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Olá!
É muito bom poder contar com a sua presença no 4o Encontro de Divulgação 
de Ciência e Cultura - EDICC 4. Quando pensamos no tema “Resistência - Pers-
pectivas em Cultura, Ciência e Tecnologia” para nortear nossos debates, quería-
mos olhar e discutir o atual cenário enfrentado na produção cultural, científica 
e tecnológica no país, assim como a pesquisa acadêmica nessas áreas. Por isso, 
buscamos trazer para o debate trabalhos, experiências e movimentos surgidos 
nos espaços públicos com foco na integração e no compartilhamento de conhe-
cimentos contra-hegemônicos. 

Nosso evento terá a participação de palestrantes e facilitadores de diferentes 
partes do Brasil, que irão promover intercâmbio de saberes e fazeres por meio 
de mesas redondas, comunicações orais e intervenções livres. Nestes dois dias 
de EDICC 4 teremos a apresentação de 60 comunicações orais e intervenções 
livres. Você também conhecerá algumas pesquisas que desenvolvemos aqui no 
Laboratório de Estudos Avançados em Jornalismo (LabJor) e poderá participar de 
oficinas com proposições multidisciplinares a fim de instigar reflexões potentes 
para a transformação da realidade. 

Neste caderno reunimos os resumos dos trabalhos aprovados para serem com-
partilhados durante as sessões do EDICC 4. Esperamos que você goste e que as 
discussões aqui geradas possam ampliar horizontes de conhecimento, enrique-
cer nossas pesquisas e provocar novos debates.

Equipe EDICC 4
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COMUNICAÇÕES ORAIS

Sessão 1 - 25 de abril - 13h30 às 15h - Sala de aula do Labjor
Debatedor: Prof. MSc. Ricardo Muniz

1. “Banca da Ciência” e a Divulgação Científica em Astronomia para estudantes em visita a Uni-
versidade de São Paulo (Campus Leste) 
Autor: Vitor Martins Menezes (EACH-USP) | Co-autores: Giuliana Coutinho Vitiello, Vitor Amorim, Paulo 
Borges,  Samira Silva, Maria Costa, Marina Rodrigues, Jairo Castro, Janayna Souza, Yasmin  Rodrigues, 
Thayna Salvador, Layz Lorrane, Ricardo Lacerda, Luís Piassi
Palavras chave: Divulgação Científica em Astronomia, Arte-Ciência, Experimentos de baixo custo, Astronomia 
no Ensino Médio

A Astronomia é um campo do saber que geralmente desperta grande curiosidade e interesse popular¹, 
sendo um importante tema a ser trabalhado pela Divulgação Científica. Temos desenvolvido, através do 
grupo chamado “Banca da Ciência”, a comunicação e divulgação científica de diversos temas e em vários 
ambientes, com uma metodologia que privilegia o lúdico, o dialogismo, interações sociais, a satisfação e 
a interligação entre a cultura primeira e a cultura elaborada.Dentre os diversos meios e locais que temos 
desenvolvido nossas atividades, um deles é a participação no programa “EACH Portas Abertas”. Desen-
volvido por alunos, funcionários e professores da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da USP (EACH/
USP), esse programa tem por objetivo receber a visita de escolas no campus da universidade. Ao decorrer 
dessas visitas os estudantes vivenciam diversas atividades, sendo uma delas realizada pela Banca. Nessa 
atividade, a Banca realiza diversas abordagens, com diversos materiais, tais como: maquetes, montagens, 
experimentos, jogos, entre outros, de diversos temas da ciências naturais (articulando com as humanida-
des e artes). Dito isso, teremos por pretensão com esse trabalho, apresentar alguns resultados e análises 
preliminares obtidos em nossas atividades desenvolvidas em duas edições do programa, com enfoque 
nas abordagens referente aos temas astronômicos; como por exemplo: “qual a percepção desses estu-
dantes sobre alguns aspectos da Astronomia?”, e “como nosso acervo pode ajudar a instigar e explicar 
tais temas?”.

2. Blogs de Ciência da Unicamp: divulgação científica por docentes e pesquisadores 
Autor: André de Oliveira Garcia (Unicamp) |  Co-autores: Elaine Canisela, Roberto Takata, Ricardo Silva, 
Carol Frandsen, Erica Mariosa, Camila Delmondes, Beatriz Jansen Ferreira, Vera Regina Toledo Camargo
Palavras chave: Blogs, Divulgação Científica, Cultura Científica.

Existe uma demanda crescente no Brasil por informações sobre ciência, e, dadas as características poten-
cializadoras da web 2.0 para o aprendizado, são necessárias ações de engajamento e empoderamento 
de pesquisadores para o uso dos blogs, aproximando assim o público da ciência, alinhando divulgação 
científica, comunicação e as tecnologias, para que, através de um processo de educação informal, se de-
senvolva uma cultura científica além do espaço da academia. Este artigo apresenta resultados prelimina-
res, coletados durante a implantação de uma proposta de desenvolvimento de plataforma tecnológica, 
com o objetivo de estimular o uso de blogs de divulgação científica por docentes e pesquisadores. Ele 
apresenta também detalhes de implantação do modelo, discussão teórica que fundamenta a proposta, 
descrição das etapas e as perspectivas de futuro. A implantação se deu em uma instituição de ensino su-
perior do Brasil, já que, neste país, são estas que produzem pesquisa, ensino e extensão, e geram conhe-
cimento de ponta e inovação. Nos Estados Unidos, já é comum a utilização de blogs como ferramenta 
de divulgação de ciência por pesquisadores, mas aqui essa atividade ainda é incipiente. Apresentamos 
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uma breve discussão sobre a implantação desse projeto, sobre como a plataforma tecnológica escolhida 
(blogs) poderia auxiliar nos esforços de divulgação científica, e apresentamos as etapas de implemen-
tação dessa ferramenta dentro de uma comunidade de docentes e pesquisadores, com os respectivos 
dados coletados e as análises realizadas até o momento.

 
3. O uso do blog enquanto um ambiente virtual de aprendizagem para divulgação científica so-
bre o ensino de Geociências  
Autor: Cláudio Marinho (Unicamp) | Co-autor: Ronaldo Barbosa
Palavras chave: Ambiente virtual de aprendizagem, ensino de geociências, blog científico. 

O presente estudo faz parte da pesquisa de doutorado sobre o uso de ambientes virtuais de aprendiza-
gem para formação de professores de Geociências. O objetivo central da pesquisa é analisar as contri-
buições do Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA como um instrumento mediador do processo de 
formação de professores de Geociências, procurando interpretar as razões e os efeitos da organização 
de AVAs que promovam processos interativos que facilitem a aprendizagem colaborativa. Para divulgar 
a pesquisa e disseminar o conhecimento foi criado o Blog EnsinoGeo (disponível em:<http://www.blogs.
ea2.unicamp.br/ensinogeo/) vinculado à rede de blogs científicos da Unicamp para disponibilização de 
conteúdos geocientíficos. Apoiada na perspectiva teórica de que o uso do blog na educação traz aspec-
tos positivos, pois contribui no processo de ensino e aprendizagem, desde que haja mudança na postura 
do professor (RIOS e MENDES; CONDE E CIDE, 2014), a pesquisa de caráter metodológico netnográfico, 
procurou analisar os recursos e ferramentas utilizados no BlogEnsinoGeo. Ao comparar a disponibilidade 
de recursos e ferramentas disponíveis na plataforma Wordpress com as ferramentas usualmente utiliza-
das em LMS (Learning Management Systems) chegou-se a conclusão que o blog pode ser utilizado como 
um Ambiente Virtual de aprendizagem (AVA), apresentando recursos semelhantes ao do AVA Moodle. 
Cabe ao educador estabelecer estratégias para acompanhar a aprendizagem dos alunos em ambiente 
virtual.

4. O uso do YouTube na divulgação científica independente – Experiências e reflexões a partir do 
canal “TV Nupes”
Autor: Lucas Mascarenhas de Miranda (LabJor/Unicamp) | Co-autor: Rodrigo Lobão Gotti
Palavras chave: Divulgação científica, Estudo de caso, Audiovisual, YouTube
​
A TV Nupes é um canal bilíngue de divulgação científica no YouTube, que produz conteúdos audiovisuais 
de divulgação científica, acessível a estudantes, pesquisadores e todos os interessados na interface ciên-
cia, saúde e espiritualidade. O formato padrão dos vídeos é de entrevistas com pesquisadores da área e, 
eventualmente, são feitas coberturas de eventos científicos ligados ao tema Saúde e Espiritualidade. Os 
objetivos deste trabalho são avaliar os quase 3 anos do canal, através das suas estatísticas, e compará-lo 
com outros veículos (independentes e patrocinados) do mesmo formato, extraindo reflexões importan-
tes sobre a divulgação científica no formato audiovisual. Foi avaliado o crescimento de oito métricas do 
YouTube (como número de inscritos, visualizações, etc.) e quatro delas foram comparadas com outros 
seis canais de divulgação científica. Foi possível comprovar o latente crescimento desse canal de divul-
gação, mesmo com uma temática fronteiriça e controversa. Também fica evidente o tamanho da TV 
Nupes frente a outros veículos similares, até mesmo veículos ligados ao governo federal ou a instituições 
grandes. Esses resultados fazem emergir discussões relevantes para a área como “o que é importante 
para uma efetiva divulgação científica?”, ou “até que ponto é válido criar estratégias de espalhamento de 
um conteúdo e até que ponto isso pode negligenciar o caráter científico daquele conteúdo, tornando-se 
sensacionalismo?”
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Sessão 2 - 25 de abril - 13h30 às 15h - Sala DGRN-A
Debatedora: Profa. Dra. Marta Kanashiro 

1. Diferenças, resistências e apropriação das TIC em bibliotecas do complexo de favelas da maré 
no Rio de Janeiro, Brasil
Autor: Luis Claudio Borges (UFRJ)
Palavras-chaves: Diferenças, Resistências, Bibliotecas públicas, Sujeitos subalternos.

Trata das diferenças e desigualdades na sociedade do conhecimento. Este paper tem por objetivo geral 
refletir sobre a produção das diferenças e das desigualdades sociais na sociedade do conhecimento, 
situando as bibliotecas públicas como dispositivos de saber-poder, sendo, portanto, territórios de encon-
tro nas e das diferenças, especialmente para os sujeitos-usuários subalternos. Aborda como as bibliotecas 
públicas podem ser mediadoras do acesso e uso das tecnologias de informação e comunicação – TIC e 
desenvolvimento de hábitos culturais como o gosto pela leitura como possibilidade de inclusão social e 
resistência. A metodologia utilizada consistiu de revisão de literatura científica que trata de alguns auto-
res do campo temático Filosofia da Diferença, pensamento pós-colonial e estudos subalternos: Spivak (2010), 
Moutinho 92014), entre outros. Apresenta e discute resultados que focalizam a concepção de marcadores 
sociais da diferença e como estes se relacionam de forma a (re)produzir relações assimétricas de poder, 
gerando desigualdades sociais. Mostra como às bibliotecas públicas podem ser territórios de encontro 
nas e das diferenças e com o/a profissional bibliotecário/a lida com as diferenças sociais, destacando bre-
vemente, uma experiência observada na biblioteca do complexo de favelas da Maré localizado na cidade 
do Rio de Janeiro, Brasil.

2. Engajamentos feministas em redes: um estudo sobre limites e potencialidades do digital para 
a concretização de alianças transformadoras
Autora: Débora Prado de Oliveira (LabJor/Unicamp)
Palavras chave: feminismo interseccional, redes comunitárias, internet, comunicação digital, cultura ciberné-
tica

No contexto em que Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) ganham importância para com-
preensão de fenômenos contemporâneos, o presente trabalho pretende investigar como movimentos 
e ativistas feministas da cidade de São Paulo têm se apropriado de redes comunitárias e formas contra 
hegemônicas de acesso à internet e realização de comunicação digital. A partir do conjunto de reflexões 
de teóricas queer, feministas negras e decoloniais, espera-se refletir sobre a apropriação de tecnologias e 
o acesso à cultura digital por grupos de mulheres tradicionalmente excluídos em termos de hegemonia 
política e social. A proposta é acompanhar grupos e/ou ativistas feministas que atuam nestas redes, reali-
zando uma observação participante e entrevistas em profundidade para melhor compreender a relação 
entre ativismo digital, produção de alianças interseccionais, participação na cultura cibernética e trans-
formação desta própria cultura. Espera-se identificar elementos que potencializem alianças via e nas re-
des na perspectiva do feminismo interseccional. Simultaneamente, espera-se identificar elementos que 
contribuam para o campo das reflexões sobre os alcances e limites existentes para resistência no campo 
de TICs, construídas, muitas vezes, em processos sexistas, pouco transparentes e não neutros – e, portan-
to, compreendidas como um campo suscetível a disputas e contradições, em que normas hegemônicas 
são tanto reiteradas e construídas, quanto contestadas e ressignificadas.
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3. Mulheres e Agroecologia: estudos de experiências e estratégias de apropriação, divulgação e 
empoderamento na Internet
Autora: Eliane Aparecida de Almeida Barros (LabJor/Unicamp)
Palavras chave: mulheres camponesas, feminismo, agroecologia, internet

O presente trabalho tem investigado como o Movimento de Mulheres Camponesas (MMC) usa e se apro-
pria das novas tecnologias de comunicação e informação (TICs), mais especificamente da internet, anali-
sando como se realizam a articulação e divulgação de ideias no espaço virtual, bem como que ações de 
mobilização e visibilidade são promovidas. Observamos, dessa forma, o potencial da internet enquanto 
um ambiente tanto de troca de experiências entre as camponesas, como de divulgação de seus saberes 
tradicionais, de suas experiências e propostas, lutas e conquistas. Indagamos, ainda, sobre os motivos 
que as levaram a entrar nesse espaço virtual, seus objetivos e desejos com essas tecnologias, além das di-
ficuldades enfrentadas nesse processo. Por fim, a pesquisa investiga se as camponesas identificam esses 
meios como novas formas de comunicar, divulgar, produzir e perceber o mundo, analisando as potencia-
lidades e os riscos desse processo em reproduzir e/ou superar as desigualdades de gênero no ambiente 
rural. Como referenciais teórico-metodológicos, aproximamos as epistemologias feministas, a agroeco-
logia e o feminismo camponês, além dos estudos sobre gênero e TICs. Ao propor esse recorte, espera-se 
que a pesquisa possa contribuir com os estudos sobre as novas tecnologias de comunicação, não apenas 
ampliando as análises sobre a não neutralidade dessas tecnologias, como apontando-as como um tema 
central, tão significativo quanto a economia, a cultura e a saúde para a construção de um outro paradig-
ma de desenvolvimento sustentável e equilibrado.

4. Software Livre, Arte e Tecnologia: O Caso do Hacklab Rural Nuvem 
Autor: Camila Montagner Fama (LabJor/Unicamp)
Palavras chave: arte, ciência, tecnologia, ideologia

A Nuvem resiste a definições e, ao mesmo tempo, refere-se a si mesma a partir de dois termos: hacklab 
e estação rural de arte e tecnologia. O presente estudo abordará algumas questões atuais que incidem 
sobre a indeterminação do que a iniciativa é e o que ela faz por meio de algumas referências comparti-
lhadas tanto na rede mundial de computadores por pessoas ligadas à rede que articula e é articulada em 
ocasiões como o Interactivos’16 e o Contralab:Reboot, quanto nesses dois eventos nos quais nós duas 
estacionamos no mesmo espaço ao mesmo tempo. Nessas oportunidades, realizei meu trabalho de cam-
po realizado com base nas três vias descritas por Malinowski (p. 36, 1978) na tentativa de compreender o 
ponto de vista dos atores observados, “a sua relação com a vida, perceber a sua relação com o seu mun-
do”, abordagem essa que será analisado aqui a partir do conceito de ideologia de Wolf (1999). A iniciativa 
de Bruno Vianna e Cinthia Mendonça, que teve início em 2012, foi patrocinada em seus primeiros anos 
de vida pela Vivo arte.mov. Por dois anos, a Nuvem foi parte do programa Networked Hacklab, um des-
dobramento do festival internacional de artes em mídias móveis Vivo arte.mov – assim como o Circuito 
Vivo arte.mov, o Vivo Lab e o Labmóvel –, que estabelecia parcerias com o objetivo de constituir espaços 
voltados para a abordagem cultural e reflexões sobre tecnologia e arte. Depois de passar 2014 e 2015 se 
mantendo independentemente, a Nuvem passou a ter a Fundação Ford[1] como principal fonte de re-
cursos em 2016. Dito isso, a pergunta central que busco responder com essa pesquisa é: que ideologias 
configuram as relações de trabalho na Nuvem?
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Sessão 3 - 25 de abril - 13h30 às 15h - Auditório Labeurb
Debatedor: Prof. Dr. Renato Salgado de Melo Oliveira 

1. A arte como resistência à violência simbólica presente na cultura do estupro  
Autora: Fabiana Maria Baptista (Unesp-Rio Claro)
Palavras chave: Cultura do estupro, violência simbólica, arte, resistência.

Em 2014, a pesquisa “Tolerância social à violência contra mulher” realizou-se no Brasil através do IPEA. Os 
resultados mostraram que 26% dos entrevistados concordam com a afirmação: “mulheres que usam rou-
pas que mostram o corpo merecem ser atacadas.” Um outro dado demonstrou que 58,5% dos entrevis-
tados concordam com a frase: “se as mulheres soubessem como se comportar haveria menos estupros.” 
A partir da observação desses dados, nota-se que um número considerável de pessoas acredita que 
a mulher é responsável, de alguma maneira, pelo próprio estupro, caracterizando o que conhecemos 
como culpabilização da vítima, comportamento que está relacionado diretamente à cultura do estupro. 
Utilizando como referência o conceito de violência simbólica de Pierre Bourdieu, definida como “violên-
cia suave, insensível, invisível a suas próprias vítimas, que se exerce essencialmente pelas vias puramente 
simbólicas da comunicação e do conhecimento”, (BOURDIEU, 2014, p.16) considera-se cultura do estupro 
uma forma de violência simbólica que consiste na justificação, na tolerância ou no incentivo ao estupro. 
Em contrapartida, diversas foram no decorrer do processo histórico, as manifestações artísticas em res-
posta à violência de gênero. Em 1935, Frida Kahlo pinta o quadro “Uns Quantos Golpes”. A justificativa da 
artista é que a obra teria sido feita a partir da notícia de um jornal em que um homem mata a esposa a 
facadas por ciúmes e, ao se defender no tribunal, diz ao juiz: “pero sólo fueron unos cuantos piquetitos!” 
(“mas foram apenas alguns golpes!”). Essa obra – que também representa a violência simbólica que as 
mulheres enfrentam diariamente será utilizada como ponto de partida para a análise sobre a arte como 
resistência à violência simbólica: “Mas foi apenas um beijo forçado”, “mas foi só uma piada”, “mas foi só 
uma buzinada”, “mas eu só fiquei olhando”, “mas ela estava bêbada”. 

​
2. Resistência da cultura científica na cidade de Canas: percepções de uma comunidade
Autor: Jonathan Florentino da Silva (UFMG) | Co-autores: Cláudia da Silva Lopes Araújo e Jaqueline da 
Silva Lopes 
Palavras chave: Canas, cultura científica, tradições, cultura oral.
​
Esta pesquisa apoia-se numa reflexão acerca da produção científico-cultural de uma comunidade local 
e seu registro, bem como suas contribuições na formação de profissionais da área da linguagem, e obje-
tiva apresentar um resgate histórico-cultural da comunidade local. Dada observação da falta de registro 
escrito acerca da permanência de tradições na cidade de Canas-SP, apresenta-se esse trabalho, pautado 
em uma série de atividades desenvolvidas por pesquisadores junto à comunidade em seus eventos cul-
turais. Os eventos analisados eram de ordem culinária, musical, expositiva e artística. O foco da pesquisa 
se deu na valorização da cultura oral e na resistência dessas manifestações culturais. Tomamos por base 
os estudos de Nogueira (2000) acerca da extensão e a produção científica, uma vez que a autora defende 
a indissociabilidade entre produção cultural e sociedade, seja para se situar historicamente, para se iden-
tificar culturalmente. Também tratamos dos desafios da cultura científica, com respaldo em Vogt (2006). 
Os resultados são de ordem qualitativa, obtidos por meio de entrevistas com membros da comunidade e 
apresentação de seus registros, organizadores dos eventos, documentos disponibilizados pela prefeitura 
em seu portal, questionários com alunos voluntários e participantes.
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3. Resistências desbundantes de um corpo Dzi
Autor: Haroldo André Garcia de Oliveira (PUC-RJ)
Palavras chave: arte, cultura, DZI Croquettes, Corpo, Gênero.
​
A afirmação de Silviano Santiago em O cosmopolitismo do pobre (2004) considera os anos de 1979 a 1981 
como o momento de transição do século XX - batizado de auge do desbunde brasileiro – responsável 
por profundas transformações sócio-culturais e políticas, tanto no Brasil como na América Latina. Num 
ambiente de intensas reformulações do panorama mundial, há o surgimento de grupos artísticos que 
contestavam o sistema imposto. A partir da conceituação de corpo exposto, postulada por David Le 
Breton em Antropologia do corpo e modernidade (2002), observamos que o estilo humorístico e a ousadia 
apresentam-se como vias utilizadas pelo corpo para subverter a ordem estabelecida. Nesta perspectiva, 
o trabalho em questão se propõe investigar as produções artísticas que contribuíram para o processo de 
democratização do Brasil e, consequentemente, de determinados países da América Latina. Neste senti-
do, elegemos como objeto de investigação a produção do grupo Dzi Croquettes e seus reflexos no cená-
rio artístico contemporâneo. Identificamos o momento histórico como formador de novas subjetividades 
no diálogo entre Literatura e outras artes. O resultado deste estudo assinala a abertura para a reflexão das 
múltiplas possibilidades de exercício da sexualidade humana e promove o corpo como um instrumento 
de visibilidade à diversidade de gênero, além de contribuir para a construção do que chamamos de uma 
cultura da diferença na contemporaneidade.

4. Teatro épico na pax neoliberal: considerações sobre a retomada do teatro político a partir de 
1990
Autora: Camila Hespanhol Peruchi (Unicamp)
Palavras chave: Companhia do Latão, teatro épico, literatura e processos de historicidade.

O presente trabalho faz parte da dissertação Formas épicas da dramaturgia da Companhia do Latão: teoria, 
história e crítica (2015). Fundamentada no conceito de teatro épico-dialético e na análise literária ma-
terialista, a dissertação constituiu-se em uma pesquisa sobre a dramaturgia da Companhia do Latão, 
representativa de um contexto sócio-histórico específico de retomada do teatro épico no Brasil a partir 
dos anos 1990, por meio da análise de três de suas peças. Para este evento, interessa expor as motivações 
sociais e históricas que, a nosso ver, possibilitaram a retomada de coletivos artísticos que, como a Cia. 
do Latão, estão interessados não só em novas relações de trabalho, como também em assuntos sociais 
e, consequentemente, em formas críticas novas de representar a sociedade. Dentre essas motivações, 
destaca-se 1) a crise sistêmica do próprio capitalismo após a queda do muro do Berlim; 2) o excesso de 
práticas neoliberais estendidas, inclusive, ao campo artístico, o que demandou um teatro que voltasse a 
ser espaço para desenvolvimentos estéticos à margem das montagens comerciais; 3) a redemocratização 
após o fim da ditadura militar, que permitiu a criação e o fortalecimento de vínculos com os movimentos 
sociais. Como a inserção de traços estilísticos épicos surge da necessidade de se referir, no âmbito temá-
tico, à história e à sociedade, o teatro épico não pode ser concebido fora de suas relações contextuais, 
pois pressupõe uma relação, imediata ou mediada, com o seu contexto de produção. Nesse sentido, a 
sua atualidade é um pressuposto para sua efetivação. O estudo do teatro épico exige, portanto, pela sua 
formalização intrínseca, o exame do contexto que emana do próprio objeto literário. É este exame que 
nos interessa compartilhar. 
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Sessão 4 - 25 de abril - 13h30 às 15h - Sala de reuniões do LabJor
Debatedor: Prof. Dr. Tristan Guillermo Torriani

1. Discussões sociocientíficas na infância a partir da proposta lúdico-didática “É o Lobo?” 
Autora: Anna Cecília de Alencar Reis (EACH-USP) | Co-autores: Tatiana Pereira da Silva, Luís Paulo de Car-
valho Piassi 
Palavras chave: Sociocientífico, Sociocultural, Livro infantil, Divulgação Científica, Animais.

As crianças exploram por si só a natureza como forma de reconhecer o mundo em que vivem, nunca pa-
ram de prestar atenção, criam hipóteses e tentam testá-las em suas experiências cotidianas. Nesse encon-
tro, a ciência na infância busca o desenvolvimento do pensamento crítico, uma vez que perpassa os pro-
cessos de observação e questionamento inseridos no próprio contexto sociocultural. A potencialidade 
de tal desenvolvimento se dá através da reflexão e discussão de problemas autênticos (Dominguez, 2014; 
Sasseron & Carvalho, 2008). Desse modo, a divulgação da ciência se estabelece como uma ferramenta 
para a consolidação de uma cultura científica (Neves & Massarani, 2008). Com o objetivo de promover a 
participação das crianças em discussões éticas e políticas da ciência, desenvolvemos uma intervenção de 
divulgação da ciência de modo lúdico-didática no espaço formal de educação. Utilizando elementos do 
teatro de fantoches e da contação de histórias, a intervenção foi realizada partindo da problematização 
da história infantil “É o lobo?”, com três etapas de realização: leitura animada em um circuito, produção 
coletiva/final da história e roda de conversa. Tais processos permitiram que as crianças apresentassem 
posicionamentos éticos sobre as relações entre os animais e entre os animais e os humanos e por meio 
das relações com seus parceiros e produções elaboradas (Vigotski, 2007), ampliassem a discussão, atuan-
do como sujeitos ativos em todas as etapas da intervenção.

 
2. Divulgação Científica na Escola através de canções do Rock 
Autor: Emerson Ferreira Gomes (IFSP) | Co-autor: Luis Paulo de Carvalho Piassi 
Palavras chave: Rock e Ciência, Educação não-formal, Divulgação Científica.

A incorporação de elementos da cultura primeira do estudante no processo de ensino-aprendizagem foi 
defendida pelo pedagogo francês Georges Snyders (1988) em sua obra “A Alegria na Escola”. Esta pesqui-
sa contribuiu com essa interface, identificando, no discurso de canções do rock n’ roll, elementos textuais 
que possibilitem reflexões no âmbito conceitual, epistemológico e sociopolítico sobre a exploração do 
espaço. O objeto de estudo neste trabalho são canções do período entre as décadas de 1960 e 1970 que 
possuem representações sobre a astronomia e as missões espaciais. O uso do rock justificou-se pelo fato 
de temas sobre exploração espacial aparecerem no trabalho de diversos artistas desse gênero musical, 
permitindo reflexões em nível conceitual, epistemológico e sociopolítico sobre a ciência, a tecnologia e 
suas relações com a sociedade e o ambiente. Essas canções foram selecionadas entre os diversos gêneros 
de rock, e analisadas a partir de referenciais semiodiscursivos (GREIMAS, 1976; BAKHTIN e VOLOCHINOV, 
2006). As atividades de divulgação científica foram realizadas em projetos de ensino não formal em es-
colas públicas. No processo de intervenção, foram desenvolvidas atividades que envolviam leitura-co-
mentada da canção, identificando na letra, melodia e harmonia, aspectos que evidenciavam um discurso 
crítico sobre a ciência e sua relação com a sociedade e o ambiente. Como referencial norteador dessas 
etapas, nos valemos das teorias socioculturais de Vigotski (2001), Snyders (1988) e Freire (2013).
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​3. Grupo D.I.A.N. - Nas montanhas dos gorilas
Autora: Waleska Carolina do Valle Santos (USP) | Co-autora: Luciana Teixeira Duarte 
Palavras chave: Direitos Animais, Sustentabilidade, Educação não-formal

O grupo de pesquisa D.I.A.N. – Debates e Investigações sobre Animais e Natureza trabalha com a edu-
cação não-formal em escolas públicas e centros educacionais na Zona Leste de São Paulo, elaborando 
e aplicando atividades sobre direitos animais e sustentabilidade para crianças (4-5 anos) e pré-adoles-
centes (12-14 anos). Neste trabalho será apresentado sobre a aplicação da atividade “Nas montanhas dos 
gorilas”, que objetiva estimular a reflexão em pré-adolescentes acerca das dificuldades sociais na preser-
vação das espécies e dos indivíduos. A metodologia que o grupo tem atuado engloba três etapas que 
são caracterizadas como metodologia qualitativa, e não são estáticas, mas encadeadas, pois, cada etapa 
pode reorientar as outras. A primeira etapa foi a análise crítica do material audiovisual “Nas montanhas 
dos gorilas” que foi utilizado para a aplicação da atividade. A segunda etapa foi a formulação didática 
da atividade, onde foram elaborados o objetivo e as etapas da aplicação, pensando em como estimular 
nos estudantes a reflexão crítica do material analisado na primeira etapa. Além disso, considera-se que 
as intervenções devem ser lúdicas e diferentes das aulas da educação formal. Já a última etapa engloba 
a aplicação da atividade em si e a coleta de dados que é baseada em gravação de áudios, fotografias, 
filmagens e observação de alguns eventos verificáveis que foram definidos previamente pelo grupo, 
mostrando o envolvimento dos adolescentes com a atividade realizada. Os adolescentes demonstraram 
interesse explícito e espontâneo na aplicação da atividade. A aplicação de atividades relacionadas com 
educação ambiental é importante para estimular reflexão sobre questões que necessitam ser discutidas 
pela sociedade.

4. Robôs da ficção: uma maneira lúdica de discutir ciência
Autora: Thaís Saboya Teixeira (USP)
Palavras chave: Difusão científica, Práticas lúdicas, Literatura juvenil, Ficção científica, Lazer.

A ciência nem sempre é passada de maneira atrativa para os alunos e envolvê-los com estes assuntos 
pode ser um desafio. Pensando nisso foi realizada uma intervenção em uma escola pública da zona les-
te de São Paulo, a fim de discutir temas de robótica partindo de obras literárias. Para isto foi realizado 
um jogo com os participantes chamado “Robôs da ficção”, onde foi possível discutir robótica durante 
um momento de lazer. É possível observar que enquanto os jovens estão se divertindo, torna-se muito 
mais fácil discutir temas sociocientíficos e os mesmos sentem-se mais dispostos a participar. Isto mostra 
o quanto estas atividades são importantes, já que conseguem despertar interesse por certos temas de 
forma diferente da que acontece em sala de aula. O presente trabalho foi desenvolvido dentro de um 
projeto de extensão universitária, que realiza atividades de difusão científica em regiões periféricas da 
capital paulista, pretendendo levar ciência de maneira lúdica onde ela geralmente teria pouco alcance.
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Sessão 5 - 25 de abril - 15h30 às 17h - Sala de reuniões do LabJor
Debatedor: Prof. Dr. Rafael Evangelista

1. A influência das mídias digitais no crescimento e desenvolvimento de adolescentes no Brasil: 
Cultura, mídia e saúde
Autora: Bianca R. de Oliveira (Anhembi Morumbi) | Co-autores: Diego Firmino, Elisabete Nascimento, Ka-
ren S. Caldas, Kelly C. S. Farias, Therence S. A. Feitosa.
Palavras chave: Adolescência, crescimento e desenvolvimento, mídias digitais.

A presente pesquisa/ensaio pretende refletir sobre a relação do universo telemático com o desenvolvi-
mento de determinados hábitos sociais do adolescente no Brasil. A adolescência pode ser definida como 
uma fase de transição entre a infância e a idade adulta, é caracterizada por transformações biológicas e 
psicossociais que envolvem crescimento e desenvolvimento. A literatura aponta que adolescentes gas-
tam em média 4 horas por dia em tempo de tela (BRAGGION 2000). O agravante do tempo gasto de 
tela é que na maioria das vezes está associado ao consumo de alimentos considerados pouco saudáveis 
prejudicando o crescimento e desenvolvimento dos adolescentes (MATSUDO, 1997). O avanço exacer-
bado da tecnologia tem sido alvo de discussões. Este estudo tem como objetivo analisar até que pon-
to a tecnologia (telemática) tem influência benéfica ou maléfica no crescimento e desenvolvimento de 
adolescentes. A metodologia utilizada será de natureza qualitativa, servindo-se de revisão bibliográfica, 
com cunho comparativo. Nos dias atuais, os meios de comunicação digitais vêm sendo cada vez mais 
utilizados, em função disso, há uma preocupação de como tais ferramentas atuam no cotidiano desses 
jovens, que, cada vez mais, se entregam a essas mídias (BARROSI, 2009). Esse, ponto maior de atenção do 
presente trabalho.

​
2. Espaços de ciência e escolas: primeiras descobertas
Autora: Fatima Denise Peixoto Fernandes (UFRJ) | Co-autora: Carmen Irene Correia de Oliveira 
Palavras chave: Educação não formal, Educação formal, Cultura Científica.

Esse trabalho vem apresentar o projeto de doutorado “Espaços de ciência e escolas: Para além da “com-
plementariedade” que pretende investigar a relação entre a escola – local da educação formal, e os espa-
ços de ciência – locais tradicionais de educação não formal. Deve ser observado, no espaço de ciências, 
se existem atividades específicas para o público escolar, qual a preocupação com os educandos e com 
educadores, quais os métodos de avaliação e a importância qualitativa e quantitativa dessas visitas. A 
primeira preocupação parece ser a própria definição de educação não formal. As primeiras disciplinas 
do Doutorado e a participação em um grupo de pesquisa trouxeram conceitos que fazem limite e, even-
tualmente, se fundem com “educação não formal”. São áreas de conhecimento que se encontram legi-
timadas nas relações entre as ciências e o público em geral. Entre elas encontramos Educação Científica, 
Alfabetização Científica, Letramento científico, Divulgação Científica e a Cultura Científica – que envolve 
a produção, a difusão, o ensino da ciência em todos os níveis de educação, o ensino para ciência em es-
paços não escolares e a divulgação da ciência. Dessa forma, entre dúvidas e possibilidades, a expressão 
“educação não formal” passou a significar muito mais do que educação fora do espaço escolar. Essas des-
cobertas podem ser ferramentas importantes na busca das efetivas relações que se estabelecem entre as 
escolas e os espaços de ciência.
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3. Propostas ao fortalecimento da cultura científica nas aulas de língua com base em letramento 
crítico
Autor: Jonathan Florentino da Silva (UFMG)
Palavras chave: cultura científica, letramento crítico, ensino, aprendizagem.

O objetivo dessa proposta é discutir análises desenvolvidas por um professor-pesquisador nas aulas de 
língua inglesa após uma série de atividades com foco na promoção do conceito de cultura científica e 
suas implicações práticas. Essa pesquisa em andamento justifica-se pela necessidade de práticas que 
reforcem e ampliem a discussão acerca da cultura científica em sala de aula e a valorização de formas de 
linguagem socialmente menos consideradas nos processos de ensino e aprendizagem. Como respaldo 
teórico, apresentam-se reflexões em letramento crítico, com base em Rocha (2010) e Rojo (2012), apon-
tando para a necessidade de práticas sociais na escola que sejam capazes de promover debate, reflexão 
e modificações em contextos reais; há também reflexões acerca do ensino na era digital a partir da obra 
de Bates (2015), colocando a produção de conhecimento como uma das habilidades centrais na forma-
ção de cidadãos socioculturalmente engajados ao pensamento crítico. Ora, uma vez que a construção 
de conhecimento e sua aplicação em situações reais é uma das habilidades da era digital, a cultura como 
prática científica mostra-se essencial. Assim, a prática de sala de aula foi analisada em um período de 
oito semanas, estando a pesquisa ainda em andamento. As tarefas analisadas referiam-se a soluções de 
problemas e propostas de intervenções sociais. As tarefas foram realizadas em grupos, culminando em 
uma produção socialmente significativa. Os resultados são analisados a partir de um diário reflexivo e de 
rodas de conversa com alunos, constituindo-se de dados qualitativos apenas. Em suma, esse artigo refle-
te acerca da visão da ciência como formadora da cultura e vice-versa, sendo tal processo indissociável ao 
se tratar de língua e linguagem.

 
4. Leituras sobre a relação dos alunos de Ensino Médio com a produção da internet
Autora: Marcia Reami Pechula (Unesp)
Palavras chave: ensino de ciências, divulgação científica, biologia.

O estudo proposto destinou-se à compreensão das formas de apreensão dos conteúdos da Internet cons-
truída por jovens estudantes do ensino médio a partir do tema “O que é Vida?” O material selecionado 
pela pesquisadora e pelos alunos envolvidos com a pesquisa foi apresentado a uma classe de segundo 
ano do ensino médio de uma escola pública estadual da cidade de Rio Claro, com a qual foram realizados 
oito encontros, no formato de “grupo focal”. A intencionalidade da proposta, a escolha dos textos, os 
encontros com os alunos, a escuta de suas falas, o contato com os olhares, os gestos, as expressões, nos 
permitiram tecer algumas considerações (in)conclusivas. A primeira é a de que estudar dispositivos não 
inseridos no cotidiano dos alunos é um desafio, porque o uso de materiais distintos resulta, inevitavel-
mente, em posturas diferentes. A segunda consideração é de a adoção de materiais oriundos da Internet 
exige mudanças significativas na forma de ensino existente nas escolas de ensino básico. A exploração 
da internet para o ensino ou informação científica exige novas formas de relação, superando o modelo 
de aula hoje vigente. A terceira consideração é a de que pelo que foi apresentado aos alunos é possível 
perceber que a internet tem sim oferecido produtos compatíveis àqueles utilizados em sala de aula, nes-
se sentido tanto os textos de blogs oferecidos pela pesquisadora, quanto alguns vídeos trazidos pelos 
alunos, têm qualidade teórica e científica. A questão é que a rede possui muitos produtos e esses não 
passam necessariamente pelo “crivo” acadêmico. Nesse sentido, há a necessidade de parceria e acom-
panhamento do material utilizado pelos alunos. Esse é, certamente, um dos limites da não ampliação da 
recomendação e do uso dos materiais da internet para o ensino de ciência na educação básica.
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​Sessão 6 - 25 de abril - 15h30 às 17h - Auditório Labeurb
Debatedora: Profa. Dra. Cristiane Dias

1. Escritoras da Bahia: um dispositivo no sistema literário da Bahia
Autora: Calila Das Mercês (Universidade de Brasília) | Co-autora: Raquel Galvão
Palavras chave: Culturas Digitais, Dispositivo, Escritoras, Mulheres, Site.
 
A presente proposta pretende apresentar o processo de construção do projeto de pesquisa e mapea-
mento Escritoras da Bahia (www.escritorasdabahia.com.br). Iniciado em 2014, o site reúne perfis, produ-
ções e ensaios de e sobre as escritoras mulheres da Bahia que lidam com a literatura contemporânea. 
Com o objetivo de difundir a obra e fazer circular a produção das mulheres – minorias frente a um mer-
cado editorial dominado por escritores – o projeto apresentou-se como um dispositivo (noção de dispo-
sitivo apresentada por Michel Foucault) no sistema literário já institucionalizado na Bahia. O site contou 
com o apoio cultural da Secretaria de Cultura do Estado da Bahia, via edital de Culturas Digitais de 2014, 
e a apresentação abordará também os processos de implementação e de elaboração de metodologia na 
execução do projeto.

2. Materialidade e emoções no design de livros: o caso da Lote 42
Autora: Beatriz Silva Pereira dos Santos (Senac Lapa Scipião)
Palavras chave: editoras independentes, design editorial, materialidade, design emocional, análise de projeto-
-gráfico.
​
A monografia “Materialidade e emoções no design de livros: o caso da Lote 42” tem como tema o design 
editorial de cinco livros, publicados pela editora independente Lote 42, que se destacam pelo uso dos 
formatos e materiais como parte da narrativa. Os objetivos são: entender como a materialidade e as emo-
ções são relevantes num projeto gráfico e ampliam o potencial comunicativo de um livro; levantar um 
breve histórico da produção de livros de artista e livros-objeto; apresentar informações a respeito do mer-
cado editorial independente no Brasil, que cresceu nos últimos anos, ampliando espaços de discussões 
políticas, culturais e comportamentais. Este trabalho se justifica por sua contribuição para a comunidade 
acadêmica e divulgação de projetos empreendedores e alternativos na área editorial. A análise dos livros 
se baseou em aspectos da semiótica peirciana (SANTAELLA, 2010) e do design emocional (NORMAN, 
2008), com o objetivo de conhecer o papel do design e da materialidade no processo comunicativo. Com 
a análise evidenciou-se a relação entre forma e conteúdo nos projetos e percebeu-se a predominância 
do nível reflexivo do design emocional nos livros, o que exige do leitor atenção a detalhes e atração pelo 
desconhecido. Este trabalho se apresenta como uma contribuição às pesquisas sobre materialidade dos 
livros e design emocional, campos ainda pouco explorados, que podem indicar caminhos para artistas 
independentes que se interessem pelo mercado de publicações impressas.
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3. O Fazedor de Amanhecer e a Estética do possível
Autor: Therence Santiago Alves Feitosa (PUC-SP/ Faculdades Drummond)
Palavras chave: Manoel de Barros, Semiótica da Cultura, Mídia, Poesia, Resistência.

A pesquisa consiste em pensar a poesia de Manoel de Barros como um potente instrumento de lingua-
gem que ilustra em certa medida a filosofia da diferença (DELEUZE, 2013), pensando as estruturas de nar-
rativas dos poemas, como organismos em fluxos, que de maneira não binária/dicotômica agem dentro 
das semiosferas (LÓTMAN, 1979). Para tal tarefa de natureza qualitativa, está sendo utilizado o método 
dedutivo amparado por referências bibliográficas. Dentro das complexidades (MORIN, 2003) das relações 
entre natureza/sujeitos/objetos (PINHEIRO, 2014), é possível perceber na poesia barriana que diversos 
elementos entram em relação de maneira dialógica (Bakhtin, 2014). As estruturas narrativas da poesia 
de Manoel de Barros mostram sofisticadas ações metonímicas, as quais filigranicamente vão tecendo 
malhas discursivas atreladas a roupagens de certas desconstruções da própria palavra (BARTHES, 1997), 
logo, provocando novas formas de produção de sentidos. É intuído mostrar aqui, que a poesia barriana, 
e sua simples/complexidade arquitextural - evidencia uma ressignificação estética (pensando o conceito 
na perspectiva do Aisthesis), servindo não só como uma forma intensa de aproximação rizomática das 
diferenças, como também, um instrumento de linguagem (processos tradutórios) que resiste a certos 
movimentos telemáticos no que fere discussões no âmbito da comunicação (BARBERO, 2005).

 
4. Sob a luz do lampião: escrita de resistência e memória homossexual no Brasil em fim de dita-
dura
Autor: Haroldo André Garcia de Oliveira (PUC-RJ)
Palavras chave: cultura, escrita, memória, Lampião da esquina, minoria homossexual.

Ao considerarmos a proposição de um conceito de cultura, presente na tese “Sobre o conceito de cultu-
ra” de Walter Benjamin, observa-se que o autor propõe a busca dos restos do passada da história através 
uma “história a contrapelo”. Nesta sentido, Benjamin sugere um resgate da história a partir dos vencidos. 
Partindo dessa perspectiva, o trabalho em questão se propõe a refletir sobre a produção de uma escrita 
de resistência da minoria homossexual em fins dos anos 1970 e início de 1980, produzida pelo folhetim 
carioca O lampião da esquina e seus reflexos na construção de uma memória homossexual nos últimos 
períodos da Ditadura Militar no Brasil. Para isso, nos propomos utilizar o discurso presente no documen-
tário Lampião da esquina (2016), de Lívia Perez e alguns discursos presentes em exemplares do folhetim. 
A partir das reflexões propostas no trabalho em questão, buscamos identificar o processo de abertura às 
vozes consideradas minoritárias (neste caso, a voz homossexual), estabelecendo um novo olhar para o 
outro e contribuindo para a visibilidade LGBTTQI na sociedade contemporânea.
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Sessão 7 - 25 de abril - 15h30 às 17h - Sala DGRN-A
Debatedora: Profa. Dra. Maria da Conceição da Costa

1. Agroecologia e Segurança Alimentar: a comunicação como determinante da ocupação de ter-
ritórios
Autora: Juliana Schober Gonçalves Lima (UFS)
Palavras chave: Comunicação, Segurança alimentar, Ocupação territorial, Agroecologia, Sistema agroalimen-
tar.
​
O objetivo deste estudo é analisar as estratégias de comunicação utilizadas pelo sistema agroalimentar 
hegemônico para influenciar os modos de uso dos territórios para a produção de alimentos no Brasil 
e compreender, nesse cenário, o papel da comunicação para a ocupação dos territórios por sistemas 
agroecológicos voltados à segurança e soberania alimentar. Esta proposta de pesquisa se justifica pelo 
fato da comunicação ser uma ferramenta amplamente utilizada pelo sistema agroalimentar global para 
a ocupação dos territórios por modos de produção de elevada intensidade, que resultam no uso não 
sustentável dos recursos naturais para a produção de um grande volume de alimentos que não garantem 
a segurança alimentar das populações humanas. Os paradigmas de produção e consumo de alimentos 
que determinam a ocupação dos territórios por determinados modos de produção na sociedade moder-
na são fortemente influenciados por estratégias de comunicação. Assim, a análise das estratégias de co-
municação nesse contexto pode indicar tendências e mecanismos de ocupação dos territórios voltados 
à produção de alimentos. Para o desenvolvimento desta pesquisa serão selecionados jornais e revistas 
de relevância nacional que abordaram o assunto em questão nos últimos 10 anos. Análises quantitativas 
serão realizadas através do IRAMUTEQ, um software gratuito e com fonte aberta que permite fazer aná-
lises estatísticas sobre corpus textuais e sobre tabelas indivíduos/palavras. Os resultados obtidos serão 
discutidos e analisados sob a ótica das políticas nacionais de segurança alimentar, planejamento territo-
rial e desenvolvimento agrário.

2. Comunicação científica na área dos estudos sobre gênero e feminismo no Brasil: recorte histó-
rico-social para análise da trajetória do Cadernos Pagu
Autor: Luis Claudio Borges (IBICT/UFRJ) | Co-autora: Gilda Olinto
Palavras chave: Comunicação e divulgação científica, Revistas científicas, Estudos de Gênero e Feminismo, Mo-
vimento de acesso aberto.

Trata da comunicação científica na área dos estudos sobre gênero e feminismo no Brasil. A proposta des-
te paper tem por objetivo geral analisar aspectos conceituais da comunicação e da divulgação científica 
dos estudos sobre gênero e feminismo. Especificamente, pretende-se destacar um recorte histórico-so-
cial acerca da trajetória e contribuição da revista científica Cadernos Pagu, da Universidade Estadual de 
Campinas – UNICAMP, para a institucionalização e desenvolvimento dos estudos sobre mulher, gênero e 
feminismo no contexto da ciência brasileira. Aborda-se aspectos conceituais da comunicação científica 
e a relevância das revistas científicas para o desenvolvimento científico, sem perder de vistas a questão 
da divulgação científico-cultural e o debate contemporâneo em torno do movimento de acesso aberto. 
Direciona-se tais análises para o papel das revistas científicas no campo dos estudos sobre gênero, o que 
inclui uma discussão sobre a relação entre Universidade e os movimentos sociais. A abordagem metodo-
lógica compreendeu duas etapas: sendo a primeira uma revisão de literatura sobre as categorias: “comu-
nicação científica” e “gênero e feminismo”. Assim, recorreu-se a alguns autores que têm trabalhado com a 
temática: Bourdieu (2004), Haraway (1995), Meadows (1999), Scavone (2016), Valério e Pinheiro (2008), Tar-
gino (1998), entre outros. A segunda etapa da pesquisa, compreendeu a coleta de dados sobre a origem 
e trajetória do periódico científico Cadernos Pagu. A coleta foi realizada diretamente no site do Núcleo 
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de Estudos de Gênero – Pagu, da Unicamp, instituição responsável pelo referido periódico. A discussão 
e os resultados parciais mostram a origem e trajetória do Cadernos Pagu, enfatizando sua relevância e 
contribuição para a institucionalização deste campo no Brasil. E, ainda, destaca-se de forma preliminar 
os principais assuntos de pesquisa, pesquisadores/as e áreas do conhecimento que mais publicaram na 
revista Cadernos Pagu.

3. Comunicação pública de ciência e as pesquisas sobre o Pantanal de Mato Grosso do Sul
Autora: Luana Rodrigues Campos (Labjor/Unicamp) | Co-autora: Graça Caldas
Palavras chave: Comunicação Pública de Ciência, Jornalismo Científico, Pantanal.

No coração da América do Sul, o Pantanal, maior planície alagadiça do planeta, presta serviços ecológicos 
vitais na conservação de solos, estabilização do clima e fornecimento de água. Caracterizado pelo regi-
me de secas e cheias e pelo mosaico de diferentes biomas, é um dos ecossistemas mais abundantes em 
biodiversidade do mundo, reconhecido pela Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e 
Cultura (Unesco) como Patrimônio Natural da Humanidade e Reserva da Biosfera. Impactos ambientais 
relacionados às atuais tendências de desenvolvimento econômico, como a expansão de monoculturas e 
a implantação de projetos de infraestrutura são algumas das principais ameaças ao bioma. Dessa manei-
ra a presente investigação busca mensurar como as instituições públicas de pesquisa Embrapa Pantanal, 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) e Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
(UEMS) tem contribuído com a divulgação do conhecimento científico que produzem sobre o Pantanal 
por meio de suas assessorias de comunicação. Nesta pesquisa, caracterizada como Estudo de Caso Múl-
tiplo (Yin, 2005), será utilizada a Análise de Conteúdo de Bardin (1977) para examinar notícias institucio-
nais, bem como matérias sobre o bioma veiculadas na mídia local e nacional. Também será feito uso de 
entrevistas semi-estruturadas (Duarte, 2012) com diversos atores envolvidos na produção e circulação do 
conhecimento (assessores, jornalistas da mídia, pesquisadores, gestores institucionais) com o objetivo de 
traçar o perfil comunicacional dessas instituições e localizar fragilidades, potencialidades e possibilidades 
que estimulem a formação de cultura científica, sensibilização ambiental e mobilização social em prol do 
ecossistema.
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Sessão 8 - 25 de abril - 15h30 às 17h - Sala de aula do LabJor
Debatedor: Prof. Dr. Sérgio Settani Giglio

1. A capoeira como arte do possível na Educação Física
Autor: Vinicius Sales Guimarães Pereira (Faculdade Carlos Drummond de Andrade - GEPLEC) | Co-autores: 
Therence S. A. Feitosa, Marcella Duarte Cunha
Palavras chave: Capoeira, Cultura, Educação Física, Resistência.
​
Essa pesquisa/ação consiste em pensar/aplicar a capoeira como ferramenta de aprendizagem/vivência 
da cultura brasileira em suas múltiplas interfaces. Para tal tarefa de natureza qualitativa, utilizou-se o mé-
todo dedutivo, amparado por referências bibliográficas. Na parte prática, foi feito prévias observações 
indiretas, as quais se deram em uma escola da zona sul da cidade de São Paulo, nessa mesma escola foi 
aplicado um piloto do projeto atrelado a capoeira. O projeto visou desenvolver uma intervenção socio-
cultural, a partir de possibilidades de experiências sensíveis relacionadas a prática da Capoeira. Cunha 
(2016) defende que a prática escolar deve ser prazerosa e transformadora. Todas as atividades feitas no 
projeto foram desenvolvidas a partir da teoria sócio- construtivista (Vygotsky, 2001). Referente a cultura 
afro-brasileira os PCN’S da Ed. Física no Brasil (1998) determinam a valorização e participação dos alunos 
em diversas atividades/manifestações que contemplem essas necessidades de interconexões culturais 
(Canclini, 2014). Corroborando para o desenvolvimento de percepções e sensibilidades em um prisma crí-
tico emancipatório (Kunz,1994), e experiências culturais mestiças, tem-se a Ed. Física como área possível 
de utilização da capoeira como ferramenta pedagógica, visando desenvolver múltiplos saberes a partir 
dessa prática cultural.

2. A representação da mulher no futebol brasileiro: cultura, gênero e futebol
Autor: Hugo Fontes (Faculdade Carlos Drummond de Andrade - GEPLEC) | Co-autor: Therence S. A. Fei-
tosa
Palavras chave: Cultura, Representação, Mulher no Futebol, Género.

O intuito desse trabalho é propor uma discussão de representação da mulher no futebol brasileiro. A pes-
quisa de caráter histórico, utilizará o método dedutivo, amparado por referências bibliográficas atreladas 
ao objeto estudado. Desde o surgimento do futebol no Brasil a predominância da prática pelos homens 
é inegável (Feitosa, 2013). As mulheres que optam em ser jogadoras sofrem com o preconceito (Daolio, 
2004). Existe pouco incentivo relacionado a prática do futebol pelas mulheres (Freire, 2002). No entanto, 
algumas pesquisas mostram que hoje esse quadro anda mudando. A presente pesquisa, pretende trazer 
à tona algumas discussões em se tratando de pensar quais fatores socioculturais se relacionam com o 
aumento significante da prática do futebol aqui no Brasil pelas mulheres. Uma das hipóteses atrela-se ao 
fato de determinadas discussões no âmbito de questões de gênero terem avançado bastante nos últimos 
anos. Partindo disso, é desejado aqui pensar tais desdobramentos, tendo o futebol como um possível 
instrumento de resistência, no que fere a atuação da mulher nesse esporte, bem como, sua atuação em 
segmentos da sociedade que via de regra sempre foram ocupados pelos homens.
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 3. Futebol, cultura e identidade: reflexões sobre violência nos estádios e torcida única
Autor: Matheus Ramalho Orlando (Unesp) | Co-autor: Carlo José Napolitano
Palavras chave: Futebol, Violência, Torcida Única, Identidade, Cobertura Midiática.

A política da torcida única nos estádios de futebol nos clássicos estaduais entrou em vigor em São Pau-
lo em 2016. Segundo o Ministério Público e o governo, a intenção é reduzir a violência relacionada ao 
futebol. Esse tipo de decisão, embora seja mais fácil e imediatista, pode não ser suficiente para resolver 
o problema – tende a mascarar sua gravidade. Esse é o foco deste trabalho que, por meio da pesquisa 
bibliográfica, traz abordagens sobre violência no futebol e torcidas organizadas. Os pesquisadores Mau-
ricio Murad e Luiz Henrique de Toledo, considerados autoridades no assunto, fornecem o aparato teórico 
– trata-se do passo inicial de dissertação de mestrado em comunicação a ser desenvolvida. O tema jus-
tifica-se pelo fato de a torcida única não resolver a violência no futebol, modalidade acompanhada por 
milhões de pessoas e inserida na cultura e na identidade da sociedade. Boa parte da imprensa condenou 
a proibição da entrada da torcida visitante nos estádios, considerada nociva à atmosfera esportiva. A dis-
sertação terá como objetivo estudar como foram a cobertura e o posicionamento de veículos impressos 
e de jornalistas diante do caso. Quando a presença (somente) da torcida mandante nos jogos de futebol 
é determinada, todos os torcedores são penalizados, ainda que os responsáveis por vandalismo e violên-
cia sejam apenas de 5% a 7% dos torcedores organizados, conforme aponta Murad em A Violência no 
Futebol. Por sua vez, as uniformizadas constituem uma minoria do total de torcedores. Ademais, afastar 
uma das torcidas do estádio faz com que a violência seja “empurrada” para longe do local de jogo. Aná-
lise aprofundada do tema se faz necessária e a imprensa, que tem como função inata a fiscalização do 
Estado, faz parte do debate.

4. Futebol, cultura e sociedade no Brasil: um breve ensaio
Autor: Jorciley Mendes de Souza ((Faculdade Carlos Drummond de Andrade - GEPLEC) | Co-autor: The-
rence S.A. Feitosa
Palavras chave: futebol, cultura, sociedade, Brasil.

O presente estudo trata-se de uma revisão de literatura acerca do futebol como um dos principais fenô-
menos socioculturais do mundo (Daolio, 2003), e sua relação de poder no cotidiano na vida das pessoas 
(KUNZ, 2013), em específicos aqui no Brasil. É intuído pensar aqui as influências desse esporte nas tramas 
cotidianas da sociedade brasileira (FEITOSA, 2009). Sendo o esporte mais popular do planeta envolven-
do de forma direta ou indireta bilhões de pessoas ao redor do mundo, desde jogadores e torcedores a 
recursos humanos profissionais. (MURAD, 2007), é pretendido no presente trabalho levantar algumas 
questões atreladas a cultura de massa (MORIN, 2005). Será o futebol simplesmente e apressadamente um 
esporte relacionado a chamada “política do pão e circo”? Ou o Futebol, como um elemento imbricado 
na cultura brasileira pode ser pensado como um fenômeno plural, potente e em alguns casos atrelado a 
certas resistências socioculturais? Partindo de tais questionamentos, a presente pesquisa busca analisar e 
compreender considerações pertinentes que envolvem um fenômeno radicado nas sociedades moder-
nas em várias perspectivas e dimensões.
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Sessão 9 - 26 de abril - 13h30 às 15h - Sala de reuniões do LabJor
Debatedor: Prof. Dr. Celso Bodstein

​1. Discurso museu ciências: Um estudo de caso do museu Catavento em São Paulo
Autora: Maira Lavalhegas Hallack (Unicamp) | Co-autores: Maria Cristina Lavalhegas, Rodrigo Touso Dias 
Lopes
Palavras chave: Divulgação Científica, Análise do Discurso, Cultura, Museu.
​
Atualmente, ainda se correlaciona museu ao velho, fora de moda, imprestável. Historicamente o conceito 
é relacionado à mitologia grega, que com a Idade Média, com o Renascimento, aproximou-se dos acer-
vos nobres. Com a Revolução Francesa e com o surgimento dos Estados Nacionais, que os museus come-
çaram a ter o sentido atual. Porém, apenas após a instauração das Organizações das Nações Unidas, com 
a importância das identidades de grupos os museus passaram a se tornar peça fundamental das culturas, 
da preservação dessa identidade cultural. Torna-se um elemento cultural parte da memória identitária e 
de ressignificação cultural, compara-se ao patrimônio cultural, por ser um elemento a se preservar entre 
as gerações, cria-se identidade e ressignificação dentro desta identidade cultural. Em especial, o museu 
de ciências na sociedade informacional toma importância social, pelo valor da ciências, onde títulos cien-
tíficos são status quo. Porém, além deste ponto, os museus de ciências se diferenciam dos outros museus, 
na construção de seus discursos. Por exemplo, os textos que encontramos em acervos artísticos, vol-
tam-se a explicar a obra, enquanto os científicos buscam explicar os conceitos científicos, através de um 
discurso de divulgação científica. Também, utilizam de recursos diversificados para englobar a heteroge-
neidade de seu público em seus discursos, onde se dá sua interatividade museu e público, enquanto, nos 
museus de artes a interação está na contemplação da obra. Os textos específicos de museus possuem 
assim características próprias, como a especificidade dos discursos de divulgação, além de estratégias 
para estabelecer uma condução de visita pela exposição, com isso referem-se e organizam os elementos 
presentes no espaço expositivo. (MARANDINO, 2002). Entendemos o discurso do museu científico como 
um discurso construído através de uma leitura de uma cultura, as ciências é uma maneira de ver o mun-
do, cultura (ZANETIC, 1989). Segundo a AD, ao utilizarmos a linguagem no sentido amplo, estamos sem-
pre retomando o já dito: “Para que minhas palavras tenham sentido é preciso que elas já façam sentido.” 
(ORLANDI, 2005 p. 34). Porém, os múltiplos sentidos abrem espaço para equívocos, ou seja, esta relação 
entre o discurso e a história abre espaço às falhas. E, ao mesmo tempo é este processo que permite o 
movimento dos discursos e dos sujeitos. Vale considerar que embora haja esta multiplicidade de sentido 
construída, existe uma limitação feita pelo seu contexto sócio-histórico e pelos sujeitos envolvidos. Ainda 
nesse sentido dos efeitos exteriores na produção de sentido, devemos ressaltar a legitimação do sentido 
feita por autoridades da área. Por exemplo, novas interpretações podem surgir, porém se não houver 
um reconhecimento social, estas interpretações são vetadas ou ignoradas. Muitas teorias científicas se 
perdem e anos depois são retomadas devido a esta interação de legitimação da interpretação. Fizemos 
apenas um recorte da AD e do museu para conseguirmos compreender o discurso do museu científico 
Catavento do município de São Paulo. Dentro da própria AD, não esperamos que o debate entre
cultura, ciências e discurso científico se conclua 
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2. Divulgação científica na arteterapia - no museu de imagens do inconsciente
Autora: Dulce de Barros Gaspar (IFRJ) | Co-autora: Maylta Brandão dos Anjos
Palavras chave: Ciência, Arte, Museu de Imagens do Inconsciente, Divulgação Científica.

A pesquisa parte de um estudo preliminar de analisar a forma como acontece a Divulgação Científica - 
DC, em uma linguagem cinematográfica que relata a história que deu a origem o Museu de Imagens do 
Inconsciente - MII - localizado no Rio de Janeiro, fundado em 1952. Tem entre os objetivos analisar de que 
forma a história do MII, veiculada à linguagem cinematográfica, contribui para ciência e arte no universo 
da DV. O interesse pelo tema iniciou, com uma experiência na qual participei como bolsista do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq, em uma oficina de música em um Centro 
de Atenção Psicossocial - CAPS. Como bolsista de iniciação científica na qual a experiência me levou a um 
contato com o MII, despertando-me para realizar o projeto final do curso de Especialização em Educação 
e Divulgação Científica. O andamento da pesquisa está em estudo até o momento representado por Silva 
(2006), Melo (2009), Gullar (2005), Silveira (1981,1992 e 2002), Harl (1998) e Hirzman (1974). A filmografia 
de Leon Hirszman intitulada “Imagens do Inconsciente”, entre outras obras cinematográficas, despertou 
para realização desta pesquisa inicial. A metodologia do trabalho se constitui num estudo qualitativo 
através da leitura de bibliografias acadêmicas na busca de conhecimentos sobre a história do MII, arte 
terapia e DC. Estamos nos Resultados Parciais. Porque o que foi realizado até agora foi um estudo preli-
minar que apresenta a história que deu origem a criação do MII, com percurso ligado à trajetória de vida 
da doutora Nise.

3. Iniciativas GLAM - museus para download
Autor: Célio Figueira da Costa Filho (NeuroMat)
Palavras chave: GLAM, Wikipédia, museologia, difusão

Instituições que lidam com o patrimônio artístico e cultural tiveram historicamente um papel determi-
nante em permitir o acesso aos bens culturais produzidos, ao mesmo tempo em que armazenaram, or-
ganizaram e preservaram tais bens. Contudo, nas últimas décadas o ambiente digital trouxe consigo 
uma mudança na forma como essas instituições interagem com suas comunidades de usuários e fre-
quentadores. Em meio a esse cenário de mudanças, logo após a eclosão da chamada Web 2.0, projetos 
colaborativos como a Wikipédia acumularam um grande volume de dados e informações diversas sobre 
bens culturais, e consolidaram uma série de iniciativas conhecidas pela sigla GLAM, iniciais em língua 
inglesa para galleries, libraries, archives and museums; ou em português: “galerias, bibliotecas, arquivos 
e museus”. Nesse contexto, o trabalho sobre o qual a comunicação oral se debruçará tem como objetivo 
apresentar uma revisão bibliográfica sobre o tema “GLAM”, que será acompanhada de contexto histórico 
apropriado. A revisão se legitima na medida em que se busca obter um panorama sobre o estado atual 
dos conhecimentos sobre o referido tema, que já possui um montante significativo de estudos publica-
dos, muito embora ainda careça de trabalhos de revisão. Para tanto, foram selecionados preferencial-
mente artigos publicados em periódicos internacionais e nacionais reconhecidos, bem como em livros 
publicados por bons editores. Os resultados da revisão permitiram observar com mais clareza aspectos 
positivos e negativos de tais iniciativas, que apesar de dialogarem frequentemente com os desafios im-
postos pelo processo de digitalização dos acervos, também apresentaram especificidades, especialmen-
te em questões ligadas aos direitos patrimoniais.
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Sessão 10 - 26 de abril - 13h30 às 15h - Sala de aula do LabJor
Debatedor: Prof. Dr. Guilherme Adorno de Oliveira 

1. A heterogeneidade do discurso no jornalismo científico: efeitos de sentido sobre a fosfoetano-
lamina sintética
Autor: Antônio Inácio dos Santos de Paula (UFSM) | Co-autora: Marluza Terezinha da Rosa
Palavras chave: Análise do Discurso, Jornalismo Científico, Fosfoetanolamina Sintética.
​
O trabalho analisa o discurso do jornalismo científico construído na edição sobre a Fosfoetanolamina 
Sintética, apresentada pelo programa de televisão Conexão Repórter, quando acontece o ápice do deba-
te sobre essa nova substância como possível tratamento contra o câncer, em 2015. O corpus do estudo 
delimita-se na reportagem “Droga da Esperança”, veiculada pelo SBT, em 14 novembro do ano em ques-
tão. Ao questionar os artifícios utilizados na produção do jornalismo científico, Brukett (1990) atribui-lhe 
a responsabilidade, muitas vezes, pela espetacularização da ciência e pela fomentação de ilusões, como 
no caso da medicina. É sabido que o jornalista como mediador tem o poder de escolher para quem dar 
voz, ou seja, suas fontes, as quais são organizadas em categorias pertencentes à técnica jornalística de 
produção. No viés da análise do discurso, tal como desenvolvido por Orlandi (2007), o dizer de cada fonte 
tem necessariamente a presença de outros dizeres, pertencentes a formações discursivas diversas, con-
ceito que se ancora na noção de heterogeneidade constitutiva, tratada por Authier-Revuz (1998). Nesse 
sentido, o trabalho reflete sobre o processo de produção e circulação do discurso do jornalismo científi-
co, considerando a inter-relação da tríade apelo social, cientificidade e mediação televisiva. Entende-se a 
importância da popularização da ciência para o processo de desenvolvimento coletivo como o papel que 
o jornalismo desempenha na sociedade. Nessa perspectiva, instiga-se a refletir a respeito dessa sinergia 
das relações de poder-saber construídas na prática do jornalismo científico.

2. De #SomosTodosAmarildo a #NinguéméHaiti: Reflexões em torno de uma Hashtag
Autora: Deborah D. Pereira (Labjor/Unicamp)
Palavras chave: Hashtag, Análise de Discurso, Memória.

Este trabalho propõe analisar duas hashtags que estiveram muito presentes nas redes sociais: #Somos-
TodosAmarildo e #NinguéméHaiti. A primeira funcionou como uma forma de protesto por conta do de-
saparecimento do assistente de pedreiro Amarildo de Souza, decorrente de uma execução feita pela 
polícia militar do Rio de Janeiro. Já o segundo, originado de uma charge, repercutiu nas redes depois que 
o Haiti foi atingido pelo furacão Mettew, em outubro de 2016. Deste modo, a proposta é analisar, à luz da 
Análise de Discurso e considerando a inserção destas hashtags no meio digital, o que ambas mobilizam 
em comum. Assim, como discussão e resultados, observa-se a estrutura ‘Somos Todos’ inserida na noção 
de universalidade proposta por Pêcheux em Semântica e Discurso (1975) uma vez que estes enunciados 
possuem caráter e estrutura generalizante, que apagam as contradições e distinções de classe existentes 
entre os sujeitos, convocando-os a um lugar comum, a um sentir e ser único. Além disso, a noção de Me-
mória também é trabalhada, não apenas a memória metálica (ORLANDI, 2006), mas a memória discursiva 
(PECHEUX, 1999; COURTINE, 1981) que faz ressoar ‘Somos ‘Todos’ em ‘Ninguém é Haiti’ por meio do dis-
curso transverso e nos permite pensar sobre o ponto comum entre esses dois enunciados que lembram, 
juntos, justamente aquilo que ninguém é – ou que ninguém deseja ser.
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3. É menino ou é menina: a fabricação da criança na divulgação científica
Autora: Fabiana Micaele da Silva (Labjor/Unicamp)
Palavras chave: Divulgação Científica, Criança, Menina, Menino, Formações Imaginárias.
​
O Discurso de Divulgação Científica (DDC) é uma articulação específica entre duas ordens do discurso, 
científico e jornalístico, que possuem efeitos particulares e se produzem a seu modo de circulação (OR-
LANDI, 2001). Dito isso, em nosso trabalho realizamos uma leitura do DDC, a fim de destacar seu uso 
na produção social dos sentidos circulantes sobre ciência. Nosso trabalho se insere na perspectiva da 
Análise do Discurso, segundo autores como Pêcheux e Orlandi que inauguram as pesquisas voltadas 
para a preocupação nos ditos e não ditos, que compõem os discursos. Um desses não ditos é que o DDC 
é a textualização jornalística do discurso científico, o discurso é adaptado que todos devem aprender a 
interpretar e compreender, sabendo que os sentidos produzidos podem ser diferentes. A AD ainda nos 
dá condições de trabalhar com a ideia de Adaptação Discursiva no divulgar ciência para crianças, onde o 
discurso é adaptado através da formação imaginária dos sujeitos. Com o objetivo de examinar a maneira 
como as crianças são fabricadas no DDC infantil, nosso corpus de pesquisa se estabeleceu como o Rex 
e a Diná, mascotes da revista Ciência Hoje das Crianças, e através deles verificamos a distinção entre os 
lugares encenados como sendo da criança – enquanto sujeito menino ou menina - no campo científico. 
Percebemos nesse desvendar que Diná e Rex funcionam como projeções dos lugares do sujeito menina 
e menino, configuradas como posições dos sujeitos dentro de uma Formação Ideológica. 

4. Tecnologia e ensino: os objetos digitais de aprendizagem significados como instrumentos lin-
guísticos?
Autora: Cidarley Grecco Fernandes Coelho (IEL/Unicamp)
Palavras chave: Análise de Discurso, Instrumentos Linguísticos, Tecnologia Digital, Ensino.

Pelo aparato teórico da História das Ideias Linguísticas na relação com a Análise de Discurso, tal como 
ambas são desenvolvidas no Brasil, este trabalho propõe analisar a relação entre tecnologia e ensino, 
a partir de objetos digitais de aprendizagem disponibilizados em rede. Considerando que Estado, ins-
tituições e saberes se apresentam sempre na divisão dos sentidos (ORLANDI, 1996) – na tensão entre o 
que é dito e o não dito; entre a ordem e a organização; a contradição e o político – a análise pergunta 
pelos deslocamentos para a história da produção do conhecimento linguístico no Brasil. O dispositivo 
teórico e analítico possibilita refletir sobre o caráter material e o processo de constituição, formulação 
e circulação dos instrumentos linguísticos na sociedade contemporânea significada pelo digital (DIAS, 
2013). Desse modo, o recorte de análise será feito de três repositórios – Portal do Professor, RIVED e Banco 
Internacional de Objetos Educacionais – ligados ao Ministério da Educação. Compreender os processos 
de significação dos instrumentos linguísticos (dicionários, gramáticas, livros didáticos, etc.) disponíveis na 
Internet e destinados ao ensino de Português, enquanto área do conhecimento, para diversas modalida-
des de ensino, é o objeto. Além disso, também compreender se e como a materialidade digital passa a 
(re)significar esses objetos enquanto instrumentos que constituem os saberes linguísticos relacionados 
ao ensino no Brasil.
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Sessão 11 - 26 de abril - 13h30 às 15h - Sala IG (EB 16)
Debatedor: Prof. Dr. Carlos Alberto Zanotti
​
1. O Letramento Científico promovido pela Al Jazeera na sessão de Ciência e Tecnologia – um es-
tudo de três casos.
Autor: Lucas Mascarenhas de Miranda (Labjor/Unicamp)
Palavras chave: Letramento científico, Divulgação científica, Estudo de caso.
​
A Al Jazeera é a maior emissora de jornalismo do Qatar e se consolidou como a mais importante do mun-
do árabe (hoje contando com jornalistas de cerca de 70 nacionalidades, em mais de 100 países, o que 
a torna um veículo global de comunicação. O objetivo é propor uma definição de letramento científico, 
utilizando importantes referências das áreas de educação e jornalismo sobre o tema. E verificar se esse 
conceito de letramento pode ser aplicado ao jornalismo científico praticado pela emissora Al Jazeera, 
através de três matérias da sua sessão de Ciência e Tecnologia. Um dos fatores que mais a destacaram 
das demais emissoras foi a cobertura subversiva que fizeram dentro da Síria e dos conflitos no Oriente 
Médio pós Primavera Árabe. Escolhi a Al Jazeera tanto pelo seu impacto, quanto para verificar se a ciência 
também tem sido exposta de forma tão crítica quanto suas coberturas político-sociais. Foram selecio-
nadas três matérias, de meses diferentes, na sessão de Ciência e Tecnologia. Com base nos referenciais 
teóricos utilizados, elencamos 12 critérios que promovem o Letramento Científico e verificamos, em cada 
uma das matérias, quantos desses critérios são atendidos. Aparato Teórico: Para chegar a um conceito 
de Letramento Científico, e a critérios que o define, utilizei textos dos autores SANTOS, W. L. P., AYALA, 
F. J., CHASSOT, A., FOUREZ, G. e LAUGKSCH, R. C.. Pude verificar que as três matérias atendem uma par-
cela expressiva dos critérios estabelecidos. Também identifiquei a não-redundância desses critérios e a 
validade de utilizá-los na avaliação de um material de divulgação científica. Pelos casos específicos que 
analisamos, a Al Jazeera demonstrou promover uma divulgação científica de boa qualidade, formando 
leitores críticos e cientes das limitações e possibilidades da Ciência e Tecnologia.

2. Resistências no jornalismo: novos caminhos na produção de notícias na Cibercultura
Autora: Raquel de Queiroz Almeida (Labjor/Unicamp)
Palavras chave: Jornalismo, Tecnologia, Cibercultura.

A hiperconexão fruto do encontro da web social com a internet móvel mudou radicalmente o consumo de 
informação e afetou diretamente o jornalismo e seu modo de produção. A reboque da redução e precariza-
ção do trabalho nos veículos de comunicação, consequência direta da disrupção nos negócios, vimos surgir 
novas estruturas de produção jornalística. Representados em sites, blogs, podcasts ou canais de vídeo na 
web, alguns têm narrativas temáticas ou trazem como proposta releitura ou curadoria do noticiário, outros 
se posicionam como alternativa e resistência à mídia tradicional. O objetivo dessa pesquisa de mestrado é 
analisar como esse ecossistema está reconfigurado e é influenciado à luz dos conceitos de organizações em 
rede (CASTELLS, 1999), da influência da cultura digital e da ideologia da Califórnia (BARBROOK e CAMERON, 
1995). Identifica formas de financiamento e o quanto diferem ou não da mídia tradicional. Problematiza o 
lugar dos jornalistas nesses projetos e o quanto disso pode significar mais precarização (STANDING, 2013) 
trazida pelo capitalismo de plataforma (SCHOLTZ, 2014). A metodologia parte de etnografia e entrevistas 
com jornalistas, análise de dados e participação em eventos. Foca em quatro projetos a partir de 2011: A Pú-
blica, Nexo, Brio e Jornalistas Livres. Como resultados, identifiquei perfil híbrido de profissionais, com visões 
distintas sobre o novo lugar, assim como repetições de padrões da mídia hegemônica, desde processos a 
formas de subsistência. Esses achados indicam um ecossistema ainda em busca de bases sólidas, mas com 
indícios de caminhos para o jornalismo, que, mesmo inserido neste vasto mercado de informações, não 
deixou de ser sobre contar histórias e adicionar contexto para ajudar a explicar o mundo.
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3. Renovação e sobrevivência: a revista Cult e o Jornalismo Cultural em tempos digitais
Autora: Beatriz Guimarães de Carvalho (Labjor/Unicamp)
Palavras chave: Comunicação, Jornalismo Cultural, Revista de Cultura, Mídias Digitais, Revista Cult.

Conforme as mídias digitais avançam, os rumos do jornalismo impresso ficam mais incertos. As revistas, 
marcadas pelo conteúdo aprofundado, expandem suas atuações para sites e redes sociais tendo em 
vista acompanhar as mudanças tecnológicas e, assim, manter o espaço no mercado. A revista Cult, fun-
dada em 1997 e conhecida pelos textos analíticos que discutem cultura de forma ampla, da filosofia aos 
movimentos sociais, tem se reinventado no meio digital, principalmente através de seu site, criado em 
2000. Além de anunciar os textos da versão impressa, o portal da Cult tem como carro-chefe, desde 2010, 
a seção Exclusivo do Site, que se diferencia da revista física ao dar espaço a matérias rápidas e factuais, 
divulgando, ainda, festivais e lançamentos de filmes e livros. O trabalho, em andamento, propõe uma 
comparação entre a Cult no papel e na tela, buscando identificar e analisar as semelhanças e diferenças 
em relação à linguagem, à estrutura textual, às pautas e às interações com o leitor. Pretende-se, com isso, 
examinar de que maneira a publicação flexibiliza sua linha editorial para ocupar novas plataformas e re-
fletir sobre o papel da atuação digital como estratégia de sobrevivência da Cult no panorama das revistas 
culturais. A pesquisa é um Estudo de Caso (YIN, 2015) e se enquadra na categoria de Estudos Culturais 
(HALL, 2003), adotando como método principal a Análise Comparativa (RAGIN, 1989). O corpus abrange 
os materiais publicados na revista impressa e na plataforma digital de 2010 a 2017, quando a revista com-
pleta duas décadas de vida. Empregará, também, métodos de pesquisa etnográfica (TRAVANCAS, 2012) 
para acompanhar a produção de uma edição da revista, bem como entrevistas em profundidade (DUAR-
TE, 2012) com membros da equipe editorial.
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Sessão 12 - 26 de abril - 13h30 às 15h - Sala IG (EB 01)
Debatedor: Prof. MSc. Ricardo Muniz 
 
1. A comunicação pública da ciência: desafios e oportunidades de sua implementação nas IES
Autora: Adriana Cristina Omena dos Santos (Universidade Federal de Uberlândia) | Co-autora: Daniela 
Ávila Malagoli
Palavras chave: comunicação pública, popularização da ciência, universidade, políticas públicas.

O artigo apresenta resultados de pesquisa na área de Comunicação Pública voltada para as políticas 
públicas de popularização da ciência e que aborda a interrelação entre produção acadêmica e sua divul-
gação com vistas à cidadania. Estuda, portanto, a comunicação pública da ciência (CPC) e da inovação 
e sua implementação nas instituições de Ensino Superior, especificamente na Universidade Federal de 
Uberlândia. Tendo como pressuposto os resultados de pesquisa anterior, o estudo atual tem como obje-
tivo apresentar propostas de viabilização da CPC, por meio de formação transversal em divulgação cien-
tífica, bem como de um roteiro de boas práticas de popularização da ciência na instituição. Ainda que 
Comunicação Pública (CP) seja pouco discutida entre os pesquisadores e profissionais da área da comu-
nicação, pode ser considerada como “um processo de informação voltado para a esfera pública, desde 
que vise ao interesse público, promova a cidadania e viabilize o funcionamento da democracia” (FRANCO 
apud ANJOS 2015). Assim, a proposta é, por meio de estudos e de produtos com o intuito de melhorar a 
comunicação pública da ciência na UFU, auxiliar na solução de diversas fragilidades na CPC da IES, que 
vão desde a problemas no fluxo de informações até desconhecimento e despreparo da administração 
superior sobre a comunicação pública. A intenção é que os produtos utilizem o jornalismo especializado/
científico como recurso de acesso e de viabilização do direito à informação.

 
2. ComC&T - Estratégia de Inovação Comunicacional
Autora: Hilton Fernandes da Cunha Neto (UFRN) | Co-autores: Zulmara Virgínia de Carvalho, Josuel An-
derson da Silva Teixeira
Palavras chave: Inovação Comunicacional, Conectividade, Universida-Sociedade.

Segundo Steven Jonhson, a conectividade de ideias é o que viabiliza a geração de criatividade e inova-
ção. Dentro desse conceito, em meio à transição da III para a IV Revolução Industrial, na qual a cibercul-
tura se sobressai, quais são as estratégias de inovação comunicacional que uma instituição científica e 
tecnológica pode desenvolver para envolver públicos tão diferentes entre si? Esse é o cerne da pesqui-
sa em inovação comunicacional desse trabalho. Também alicerçada em ações de ensino e extensão, a 
ComC&T realiza pesquisa em inovação comunicacional para atender a sua missão institucional de ser a 
assessoria de comunicação da Escola de Ciências e Tecnologia da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte. A partir de uma célula de planejamento estratégico de criatividade, pesquisa e desenvolvi-
mento, a ComC&T gera seus produtos em três células: de jornalismo; de design e produção audiovisual e 
de tecnologia da informação. O objetivo deste trabalho é apresentar as tecnologias desenvolvidas pela 
ComC&T. Entre seus produtos, está o ’10 a 01’, produção audiovisual, na qual um docente é entrevistado, 
explorando feições além academia. Esse produto objetiva desconstruir o distanciamento entre docentes 
e discentes. Além desse programa de entrevistas, foram produzidos notícias e reportagens alocados em 
boletins e sites institucionais, também produzidos pela ComC&T, ilustrações e podcasts.
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 3. Jornalismo de ciência na revista Piauí: uma análise de notícias, reportagens e perfis
Autor: Guilherme de Paula Pires (UEPG) | Co-autora: Tattiane Teixeira
Palavras chave: jornalismo, jornalismo científico, Revista Piauí, jornalismo de revista.

Este artigo busca refletir sobre o jornalismo científico praticado pela revista Piauí, publicação lançada em 
outubro de 2006, com periodicidade mensal, e a proposta de ser um veículo diferenciado no cenário jor-
nalístico brasileiro. Como metodologia de investigação utilizou-se estudo de caso único, aliando procedi-
mentos quantitativos e qualitativos, tendo-se como objeto de pesquisa os textos jornalísticos de ciência 
publicados pela revista no biênio 2013-2014. Observou-se que as principais características do jornalismo 
científico apresentado pela revista estão na prevalência de acontecimentos relacionados às chamadas 
áreas duras, em especial Exatas e Biológicas; na opção por construir narrativas a partir do conflito e/ou 
da controvérsia e na prioridade a acontecimentos ocorridos na cidade do Rio de Janeiro, sede da revista, 
apesar da sua circulação nacional. 

4. Jornalismo e ciência - um estudo sobre áreas do conhecimento
Autor: Guilherme de Paula Pires (UEPG)
Palavras chave: Áreas do conhecimento, ciência, jornalismo, jornalismo de ciência.

Este projeto de pesquisa tem como objetivo principal investigar a (não) tematização de assuntos científi-
cos das áreas do conhecimento das Ciências Sociais e Humanas pelo jornalismo. Esta pesquisa se justifi-
cativa, primeiramente, pela forma como se dará a apreensão do objeto, levando em consideração aspec-
tos do campo da ciência e do jornalismo, e a falta de pesquisas que procurem compreender, de fato, essa 
questão. Como aporte teórico levou-se em conta autores que observam o jornalismo como uma forma 
de conhecimento, e que discutem a proximidade positivista entre jornalismo e ciência, assim como auto-
res que discutem um novo paradigma na ciência. A futura pesquisa terá como aporte metodológico o es-
tudo de caso múltiplo, com a adoção de técnicas quali-quantitativas. Espera-se, ao final da investigação, 
apresentar resultados que apontem o porquê da pouca presença de temas dessas áreas investigadas; ou 
se estão presentes, como é abordagem jornalística, apontando as suas principais características. 
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INTERVENÇÕES LIVRES

1. Blog Tagarela - duas focas fuçando a ‘biotéqui’, do Museu da Vida
Autora: Renata Maria Borges Fontanetto | Co-autores: Jéssica Martins, Ygor da Costa, Rosicler Neves
Dia 25 de abril - 10h às 10h30 - Auditório DGA 

Como um blog pode contribuir para que dois jovens de ensino médio pensem a relação entre biotec-
nologia e sociedade? O blog em questão se chama Tagarela – duas focas fuçando a ‘biotéqui’, um projeto 
que será lançado em abril e que nasceu dentro do World Biotech Tour 2017 do Museu da Vida. O WBT é 
uma ação de divulgação científica em biotecnologia organizada pela Associação de Centros de Ciência 
e Tecnologia dos EUA. Com a duração de três anos – 2015 a 2017 -, museus ao redor do mundo são sele-
cionados a cada ano para desenvolverem atividades com diferentes públicos, entre elas o Programa de 
Jovens Embaixadores. Sendo o único representante da América Latina nesse período, o Museu da Vida 
selecionou 15 jovens de ensino médio de escolas públicas; dois deles (Jéssica Martins e Ygor da Costa) 
estão à frente do Tagarela. Essa iniciativa conta com a coordenação da jornalista Renata Fontanetto e a 
colaboração da divulgadora Rosicler Neves, coordenadora do WBT no Museu da Vida. A ideia é que esses 
dois jovens produzam textos, áudios ou pequenos vídeos que serão divulgados de forma personalizada 
no site do Museu. Ao longo do mês, eles se encontram até três vezes na semana para discutir pautas, 
preparar entrevistas, estudar sobre biotecnologia e divulgação científica, visitar redações comunitárias 
e tradicionais, entre outras ações, para que eles possam desenvolver um trabalho crítico e consciente. 
A proposta é que eles se empoderem enquanto futuros jornalistas de ciência, divulgadores científicos 
ou enquanto profissionais de outras áreas que conseguem questionar e valorizar a ciência dando voz à 
sociedade. No pôster, eles vão detalhar a criação do blog, pautas que estão investigando – como a recu-
peração das águas do Rio Doce -, e compartilhar desafios e percepções. 

2. Banca da Ciência: Uma proposta de divulgação científica itinerante, lúdica e interativa
Autor: Vitor Martins Menezes | Co-autores: Giuliana Coutinho Vitiello, Vitor Amorim, Paulo Borges, Samira 
Silva, Maria Costa, Marina Rodrigues, Jairo Castro, Janayna Souza, Yasmin Rodrigues, Thayna Salvador, 
Layz Lorrane, Ricardo Lacerda, Luís Piassi (EACH/USP)
Dia 25 de abril - 15h às 15h30 - Café Cultural na Tenda 

A “Banca da Ciência” é um projeto desenvolvido por estudantes de graduação e pós-graduação que se 
propõem a constituir a comunicação e divulgação científica através de estruturas móveis itinerantes que 
podem ser levadas a escolas, locais públicos (praças, parques, centros culturais, entre outros) e eventos; 
além de um espaço fixo similar a mini museu interativo. Nos propomos a abordar, principalmente, as 
ciências naturais (astronomia, biologia, física, química e matemática), mas sempre interligando-as com 
humanidades e artes. Temos trabalhado com uma metodologia de intervenção pautada em atividades 
que privilegiam o lúdico, o dialogismo (FREIRE 1983, 2013), interações sociais (VIGOTSKI, 2001), a satisfa-
ção e a interligação entre a cultura primeira e a cultura elaborada (SNYDERS, 1988). Com isso, nossa pro-
posta para essa “intervenção livre” é expor e divulgar as ciências através de nosso acervo, que privilegia 
cinco diretrizes pedagógicas: Interdisciplinaridade, Reprodutibilidade, Ludicidade, Simplicidade e Dialo-
gicidade. Tal acervo é composto por artefatos culturais simples e de baixo custo, incluindo montagens, 
maquetes, experimentos, jogos, livros infantis, entre outros. Nossas exposições e atividades são voltadas 
para o público geral com o intuito de ampliar os conhecimentos especializados e estimular a curiosidade 
científica dos mesmos. Além desses propósitos, também teremos por objetivo apresentar nossos recur-
sos para dar ideias a professores e divulgadores da ciência.
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3. Banca da Ciência: difusão científica por meio de artefatos lúdicos e de baixo custo
Autor: Ricardo Augusto Viana de Lacerda | Co-autores: Rui Manoel de Bastos Vieira; Emerson Izidoro dos 
Santos; Luís Paulo de Carvalho Piassi (USP)
Dia 26 de abril - 10h às 10h30  - Café Cultural na Tenda 

A Banca da Ciência é um projeto de popularização da ciência no formato centro de ciências itinerante. A 
base do projeto são as bancas móveis, similares às usadas para venda de jornais e revistas, mas que fun-
cionam como centros de ciências e abrigando exposições de materiais interativos para a disseminação 
da ciência e da tecnologia empregando materiais lúdicos, simples e de baixo custo, tais como montagens 
experimentais, maquetes, jogos, brinquedos, pôsteres interativos, entre outros, e sua maioria produzidos 
de forma artesanal. Com enfoque interdisciplinar, valoriza as interações entre as ciências, as artes e as 
humanidades tratando de temas sociais e empregando diversas mídias como proposta de comunicação. 
O acervo do projeto foi desenvolvido para que as intervenções possam ocorrer mesmo sem a estrutura 
física da banca. Ele pode ser facilmente transportado em pequenas caixas e organizado para a visitação 
em mesas simples. As intervenções priorizam a interação com o público a partir da manipulação dos 
artefatos que podem ser reproduzidos pelos visitantes com materiais presentes em seu cotidiano. Nosso 
intuito é despertar o interesse do público em geral por temas relacionados às ciências e romper a resis-
tência presente no senso comum de que os conhecimentos científicos e o acesso à ciência são destinados 
a um grupo restrito de pessoas.

4. Exposição berimbau reciclável
Autor: Hugo Fontes (Faculdade Carlos Drummond de Andrade) | Co-autor: Therence S. A. Feitosa 
Dia 26 de abril - 15h às 15h30 - Auditório DGA 

O intuito dessa exposição é apresentar o berimbau que é um elemento fundamental na capoeira, sendo 
reverenciado pelos capoeiristas antes de iniciarem um jogo. Alguns o consideram um instrumento sa-
grado. Ele comanda a roda de capoeira, dita o ritmo e o estilo de jogo, ele é constituído por uma verga 
de madeira em arco, com um comprimento aproximado de 1,50 metros a 1,70 metros e um fio de aço 
(arame) preso nas extremidades da vara, sendo presa a verga uma cabaça, com o fundo cortado que 
funciona como caixa de ressonância. Com isso a exposição, oficina tem como intuito montar um berim-
bau reciclável adaptando através de cano PVC, latas, palito de churrasco ,arame,barbante de uma forma 
construtiva e lúdica aos praticantes. Muito simples de montar o arame ficará entre as extremidades do 
cano PVC, onde as latas terão função de acústica, e os palitos de churrasco ditarão o ritmo.
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RELATOS DE EXPERIÊNCIAS

26 de abril - 13h30 às 15h - Auditório DGA
Debatedor: Prof. Dr. Marko Monteiro

1. AlmA Londrina Rádio Web - Comunicação, cultura e resistência
Autora: Juliana Oshima Franco

Esta proposta de relato de experiência tem como objetivo compartilhar uma experiência de resistência 
e militância nas interfaces entre comunicação e cultura: a AlmA Londrina Rádio Web (http://www.alma-
londrina.com.br), iniciativa do Núcleo de Comunicação Popular e Comunitária da AlmA – Associação In-
tercultural de Projetos Sociais, organização não-governamental de Londrina (PR). Esta história começou 
em 2007, quando um grupo de comunicadores e estudantes, a partir do Núcleo, resolveu realizar diversas 
intervenções radiofônicas em espaços públicos da cidade, utilizando apenas um sistema de alto-falantes: 
a Rádio Poste Itinerante. Em 2012, com recursos do Programa Municipal de Incentivo à Cultura (Promic), 
da Prefeitura de Londrina, e do Prêmio Pontos de Mídia Livre, do Ministério da Cultura (MinC), o Núcleo 
consegue consolidar um estúdio fixo na sede da AlmA e, a partir disso, uma grade de programação cola-
borativa, composta por programas feitos de forma voluntária e independente por produtores culturais e 
comunicadores da cidade. Após cinco anos de existência, a emissora foi reconhecida, novamente, como 
Ponto de Mídia Livre pelo MinC: dissemina via web ao menos 28 programas radiofônicos dos mais va-
riados temas, gêneros e formatos, assim como realiza oficinas de rádio com crianças e jovens, e organiza 
eventos culturais como o Palco AlmA Londrina, que oferece shows gratuitos com bandas locais, autorais 
e independentes. A intervenção aqui proposta pretende acontecer em duas etapas: a primeira, mais pon-
tual e histórica, em que proponho um relato em primeira pessoa sobre o processo de criação e consolida-
ção da AlmA Londrina Rádio Web, intercalando a escuta de trechos de programas que já fizeram parte da 
sua programação; e a segunda etapa, mais interativa, em que convido o público à escuta e navegação na 
página da emissora ao longo do evento, através de uma “estação de rádio web” (requer disponibilização 
de notebook/data show/caixas de som/headphones).

​
2. IYEZA: debates em torno de um caso de envenamento na capital do Império
Autora: Cláudia Pinho Anselmo de Lima

IYEZA, palavra do dialeto africano Xhosa, que significa remédio, nomeia o documentário de formato ví-
deo-digital de média metragem de 18min. Este é resultado de projeto de pesquisa desenvolvido no IFRJ/ 
campus Nilópolis, entre os anos de 2015 e 2016, que teve por fim promover ações de divulgação científica 
em interface com a história da ciência. A escolha pela arte audiovisual com a utilização da comunica-
ção dialógica, como uma das modalidades de promoção da cultura científica, possibilita a disseminação 
intra-pares e extra-pares, dando ênfase à dinâmica do conhecimento no ensino. O documentário teve 
como fio condutor, o relato de um caso de envenenamento de um menino escravo, causado por medica-
mento, episódio registrado em jornais da capital do Império do Brasil, temática desenvolvida em tese de 
doutorado, na área de História das Ciências e da Saúde, de autoria da orientadora do projeto. A narrativa 
do século XIX é entrecortada por outros depoimentos de professores de diferentes campos de atuação 
(antropologia, fitoterapia, farmácia, biociências) e de alunos (cursos de Bacharelado em Produção Cultu-
ral, Licenciaturas em Matemática, e Física), além de um vendedor de ervas de Nilópolis. Essas falas trazem 
o tema do uso de plantas como remédios, do passado para o presente, e dos saberes afro-descendentes 
e populares a esse respeito. A compreensão do desenvolvimento científico como um processo cultural, 
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que passa por diversos atores, espaços e grupos sociais e étnicos, mostram a importância desses saberes 
para a construção do conhecimento farmacêutico e médico científicos a respeito do uso de plantas como 
remédios. A disseminação desse trabalho, a partir da projeção do documentário, tem por fim provocar a 
reflexão sobre a questão, ampliando o debate.

​
3. Traduzindo e divulgando Cultura e Ciência - Física de partículas em língua brasileira de sinais
Autor: André Amazonas

Este projeto nasceu com objetivo de levar a essência da Física de Partículas à todas as pessoas deficien-
tes ou não, sejam elas crianças, adolescentes, jovens e adultos de forma dinâmica e interativa sendo 
totalmente traduzido para a língua brasileira de sinais a fim de despertar o interesse na ciência contem-
porânea. Uma série de 3 vídeos estão prontos sendo que até o final do projeto serão feitos 12 videos no 
mínimo. Os vídeos são feitos através da animação gráfica, tendo a metodologia quali-quantitativo fun-
damentada na revisão bibliográfica de material digital e impresso sobre o assunto, desenvolvendo uma 
base sólida para o projeto que usa mídias digitais como método de divulgação. O acesso à informação 
científica de qualidade, inspira, ensina, motiva e pode mudar a forma de encarar o mundo ou a forma do 
mundo nos encarar. Mas a quantidade de conteúdo científico traduzido ou feito diretamente na língua 
brasileira de sinais é intrigante (Vargas, 2011) parece haver uma resistência na divulgação de material aca-
dêmico nas disciplinas tais como física de partículas. A tradução deste conteúdo possibilita comparar e 
analisar pela quantidade de visualizações, interações e engajamento dos participantes do EDDIC 4 qual o 
interesse da comunidade neste conteúdo e criar um ambiente inclusivo, provocando reflexões no âmbito 
acadêmico e social, não apenas para as pessoas Surdas, mas para toda a comunidade envolvida.

​
4. Veja a luz como nunca viu
Autor: José Joaquín Lunazzi

Descrevemos em um vídeo um exemplo de resistência ao desinteresse e à falta de possibilidades de 
divulgação: a exposição realizada e ativa na UNICAMP desde setembro de 2015, na motivação do Ano 
Internacional da Luz declarado pela UNESCO. Foi montada em um espaço momentaneamente disponível 
no Instituto de Física da UNICAMP em uma sala com o que seria o primeiro de um conjunto de três mó-
dulos demonstrativos da Óptica: I: Óptica Geométrica, a luz como raios. II: Óptica Ondulatória, a luz como 
ondas. III: Aplicações da luz, tais como metrologia, comunicações, holografia, etc. Inaugurou-se com mui-
to fluxo de público de escolas no 17-09-15 no evento Universidade de Portas Abertas, e continuou com 
sessões diárias ao longo de dois semestres, mas pela falta de interesse de escolas e público teve sessões 
mais espaçadas depois. A modalidade de evento de baixo custo, com demonstrações muito originais e 
reproduzíveis pelo público se quiser fazer em casa, mas a variedade de interações havidas com o público, 
que podia manipular os experimentos, o fazem original. Alunos de escola participaram da montagem 
e também cumprindo tarefas de monitoria. Alguns experimentos foram duplicados para um evento do 
LabJor, o “Jogos de Luz”, coordenado por Mariluce Moura e aberto ao público no Planetário de Campinas 
desde outubro de 2016 até hoje. A grande carência tem sido não encontrar meios para divulgar o evento 
na mídia e inclusive na própria UNICAMP.
Referência.: http://www.ifi.unicamp.br/~lunazzi/pagina_EaF/Vejaaluzcomonuncaviu.htm
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OFICINAS 

25 de abril | 17h15 - 18h30

1. Divulgação científica através da peça musical Hamilton – possibilidades e limitações
Responsável: Lucas Mascarenhas de Miranda 
Local: Sala de reuniões do Labjor
​
Sucesso na Broadway em 2015, Hamilton é um musical que canta a história do primeiro secretário do te-
souro, e um dos fundadores, dos EUA – Alexander Hamilton. O objetivo dessa atividade é analisar como 
o teatro musical e o rap, que é a principal linguagem utilizada em Hamilton, podem colaborar para a 
divulgação científica e para o desenvolvimento de um senso de resistência (muito característico do rap e 
da história do protagonista). Os personagens presentes no musical Hamilton são figuras históricas impor-
tantes para a Independência dos EUA. Suas personalidades e feitos (que contribuíram para a construção 
da história americana) são muito bem retratados tanto através das letras, quanto na composição dos 
temas musicais e do estilo de canto de cada personagem. A resistência também está presente num nível 
anterior à narrativa. Com exceção do ator que interpreta o Rei George, nenhum outro é caucasiano. O 
elenco é composto por negros e imigrantes (principalmente latinos). E com o início do mandato do atual 
presidente Donald Trump, essa narrativa de resistência ganhou ainda mais significado. Para a fundamen-
tação histórica, utilizo o artigo de PACHECO, C. “Análise da obra ‘Os Artigos Federalistas’ de James Madi-
son, Alexander Hamilton John Jay”, de GARGARELLA, R. “Em nome da constituição O legado federalista 
dois séculos depois” e a biografia de Alexander Hamilton, por Ron Chernow. Metodologia: Será discutido 
inicialmente um pouco sobre divulgação científica e sobre a história por trás do musical. Em seguida, 
pretendo dividir os participantes em pequenos grupos para que cada um analise uma música da peça 
(relativa a um personagem histórico). No final, cada grupo apresentará suas análises e discutiremos sobre 
o potencial de divulgação científica de Hamilton.

2. Jornalismo ambiental
Responsável: Fabrício Fonseca Ângelo 
Local: Sala DGRN-A
 
Serão abordados a história do jornalismo ambiental no Brasil e no mundo, temas como água, mudanças 
climáticas e Amazônia, a pesquisa em jornalismo ambiental, o jornalismo ambiental nas redações, além 
de jornalismo ambiental e militância.
 O autor é jornalista formado pela Universidade Federal de Alagoas com mestrado em Ciência Ambiental 
pela Universidade Federal Fluminense. Atualmente é Doutorando em Comunicação Social pela PUC-RJ 
com ênfase na temática Teorias do Jornalismo e Amazônia. Também é Assistente de Comunicação no 
Climate Policy Initiatives (CPI) do Núcleo Políticas Climáticas da PUC-RJ.
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3. Voz, corpo e resistência
Responsável: Luísa Burdelis 
Local: Sala de aula do Labjor

A oficina passará por quatro momentos, um primeiro onde acharemos um corpo ativo para o canto, um 
segundo onde trabalharemos o saber ouvir, para então, em um terceiro momento podermos cantar, e 
aprendermos a buscar o caminho da voz colocada em nós mesmos. Em um último momento, juntando 
nosso corpo, nosso ouvir e nossa voz, cantaremos juntos, para que todas as vozes, juntas em uma só, 
possa criar força e potência para ser ouvida por todos.

​
4. Defesa pessoal
Responsáveis: Kyene Becker da Silva, Edgard Santos e Bruno Bresciani
Local: Anfiteatro da Praça da Paz

A presente oficina pretende ensinar golpes básicos de defesa pessoal a pessoas em situações de vulne-
rabilidade e de violência. O ensino dessas técnicas busca a superação de obstáculos mentais e físicos e a 
adquirir coragem e confiança para enfrentar possíveis situações de risco. Desse modo, ensinando formas 
de se defender em casos de violência, como tentativas de estupro e assédios. Sendo assim, mostrando 
a esses grupos vulneráveis táticas de resistir à violência que os cercam diariamente, por meio do uso da 
própria força e de objetos de uso diário.
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